
0fensiva da RENAMO naZambézia
A RENAMO lançou uma

nova oÍensiva na província
daZambézia.

Fontes próximas do go-
verno moçambicano disse-
ram a semana passada à
agência noticiosa francesa
que, em Dezembro, grupos
da RENAMO ocuparam du-
rante uma semana a loca-
lidade de Lugela e durante
três dias a localidade de
Gurué.

Segundo as mesmas fon-

tes, a Resistência intensifi-
cou os ataques próximo da
capital provincial, Quelima-
ne.

As mesmas Íontes disse-
ram ainda que colunas ro-
doviárias e Íerroviárias via-
jando entre Quelimane e o
quartel-general da região,
numa distância de aproxi-
madamente 100 quilóme-
tros, estiveram sob ataques
ou Íoram impedidas de cir-
cular devido a sabotagem.

A agência noticiosa íran-
cesa revelou que o interro-
gatório Íeito pela Frelimo a
prisioneiros confirma que
durante as últimas sema-
nas as Íorças da RENAMO
receberam reforços na
Zambézia.

O Exército moçambicano
anunciou, entretanto, que a
RENAMO recapturou as
suas bases no'distrito de
Mocuba e Chire, a cerca de
150 quilómetros a noroes-
te de Quelimane.

Noutro comunicado. a
Resistência reivindicou ter
capturado as localidades
de Alto Molocué e Muchan-
ga em conÍrontos travados
na penúltima semana.

Entretanto, o Governo
anunciou que Íoram toma-
das posições na província
da Zambézia para analisar
as propostas de reintegra-
ção de moçambicanos,que,
segundo a Frelimo, aban-
donaram a actividade rebel-
de e foram repatriados do
Malawi.
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ATAOUES NO ZIMBABWÉ

A Polícia zimbabwiana in-
Íormou que elementos da
RENAMO atacaram recen'
temente duas aldeias no
Zimbabwé causando a mor-
te de treze Pessoas.

As autoridades aÍirmam
que o primeiro ataque ocor'
reu no penúltimo sábado
numa pequena aldeia na
área do Monte Danruin, no
nordeste do país.

No domingo seguinte,
outro grupo de rebeldes
moçambicanos atacou ou-
tra aldeia na região de Chi'
zumbage, na região sudes'
te.

Nos dois ataques Íicaram
ainda feridas nove pessoas
e outras seis Íoram raPta-

das, acções estas que Ío-
ram interpretadas como re
taliação por parte da RE-
NAMO contra a assistência
militar zimbabwiana ao go-
verno de Moçambique.

APOIO DA CEE
AOS REFUGIADOS
NO MALAWI

A Comunidade Económi-
ca Europeia concedeu um
auxílio de 660 mil dólares
para ajudar a melhorar as
instalações sanitárias dos
refugiados mçambicanos
que se encontram no
Maláwi.

A CEE disse que a ajuda
visa a contratação de pes-
soal médico, a melhoria das
condições de higiene e o

aumento dos cuidados mê
dicos a cerca de 300.000
refugiados no centro e no
sul do Maláwi.


